
A esperança de vida à nascença constitui um indicador de
desenvolvimento económico e social de uma população. De acordo
com o INE, a esperança de vida à nascença é entendida como o
número médio de anos que uma pessoa à nascença pode esperar
viver, mantendo-se as taxas de mortalidade por idades observadas
no momento.

Tal como outros indicadores de saúde, a esperança de vida à
nascença representa uma importante ferramenta na análise da
situação atual de saúde, servindo para avaliar mudanças ao longo do
tempo, avaliar a execução das ações de saúde e para estabelecer
comparações.

Pretende-se analisar a esperança de vida à nascença para os cinco
países da Europa do Sul - Grécia, Itália, Turquia, Espanha e Portugal e
em relação com à média da Região Europeia.

Foram selecionados cinco países pertencentes à Europa do Sul:
Grécia, Itália, Portugal, Espanha e Turquia. Foi efetuada análise
comparativa destes países com a média da Região Europeia.

Para o cálculo da esperança de vida à nascença teve-se em
consideração não apenas os riscos de morte na primeira idade, –
mortalidade infantil - mas todo o histórico de mortalidade de
crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos.

Segundo a metodologia da Eurostat , o cálculo deste indicador faz-se
utilizando apenas dados de um ano (óbitos e estimativas da
população).

No estudo foram utilizados os dados referentes à esperança de vida
à nascença, respeitantes aos dados totais (esperança de vida à
nascença), a esperança de vida à nascença para indivíduos do sexo
masculino e esperança de vida à nascença para indivíduos do sexo
feminino, nos países (Grécia, Itália, Portugal, Espanha, Turquia e a
média da Região Europeia); no período de 2000 a 2013.

Neste gráfico, observa-se que a esperança de vida à nascença para
todos os países em estudo encontra-se acima da média da região
europeia, que mantém uma tendência quase constante de 2000 a
2003, começando a haver um acréscimo progressivo a partir de 2003
a 2012 (estando a média compreendida entre 73,94 a 74,21 anos). A
Turquia é o que apresenta a menor esperança de vida à nascença
neste grupo, para o período de tempo considerado.

Portugal é o segundo país deste grupo, depois da Turquia, a 
apresentar uma esperança de vida à nascença mais próxima da 
média da região europeia, ou seja, o segundo país deste grupo a 
apresentar uma menor esperança de vida à nascença.

Atendendo à média da região europeia, observa-se que a sua
tendência ao longo destes anos foi sempre crescente, mantendo uma
trajetória quase linear.

No entanto, também se encontra muito abaixo em relação aos outros
países, à exceção da Turquia, que no período de 2009 a 2012 apresenta
uma tendência próxima à esta média.

Neste gráfico observa-se a existência de uma aproximação de valores,
demonstrada pelas curvas tendenciais, tanto em relação à média da
região europeia e a Turquia, Grécia e Portugal, como para a Itália e a
Espanha.
A Turquia é o único deste grupo a apresentar uma esperança de vida à
nascença para o sexo feminino inferior à média da região europeia, de
2009 a 2011, atingindo o seu pico máximo (82,56 anos) em 2012.

No período de 2000 a 2003, a esperança de vida à nascença para o
sexo feminino relativa à Portugal mantém-se abaixo da da Grécia neste
mesmo período, porém, a partir de 2004 sofre um acréscimo. A partir
do qual adquire um comportamento crescente (com exceção do ano
de 2012, onde sofreu um decréscimo pouco significativo).

Da análise dos gráficos, pode-se constatar que a esperança de vida à
nascença para indivíduos do sexo feminino prevalece, apresentando
valores mais elevados relativamente ao sexo masculino, para todos os
países analisados.

Segundo o relatório da OCDE sobre a saúde em 2012, continuam a
existir grandes desigualdades na esperança de vida à nascença entre
os grupos socioeconómicos e, tanto nos homens como nas mulheres,
os indivíduos com os níveis de educação mais elevados
provavelmente vivem mais tempo.

Quem detém qualificações escolares de nível superior (ISCED 5-6)
tende a viver mais anos do que quem não foi além do ensino básico
(ISCED 0-2), quer entre a população masculina, quer entre a
população feminina.

A informação apresentada não indica que existam em Portugal
diferenças muito assinaláveis.

As diferenças registadas entre os sexos e entre Portugal e os restantes
países da União Europeia, segundo alguns autores, podem ser
explicadas tendo como fundamento os valores elevados de potenciais
anos de vida perdidos antes dos 70 anos que se observam em cada
100.000 habitantes.

Os valores destes indicadores encontram-se praticamente sempre
acima da média da região europeia.

Este panorama pode ser consequência de vários fatores,
nomeadamente os estilos de vida, questões biológicas e genéticas, o
desenvolvimento económico-social, entre outros.

É o sexo feminino aquele que apresenta melhores pontuações para
este indicador, o que pode ser justificado pela existência de valores
elevados de potenciais anos de vida perdidos antes dos 70 anos.

Em Portugal, particularmente, perdem mais anos de vida em
consequências de mortes por acidentes com veículos a motor, cirrose
do fígado, doenças cerebrovasculares, e outras.
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